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Alistamento Eleitoral à iíifl
RAZÕES DE RECURSO

Egrégio Supremo Tribunal Federal.

t£

.VKMHROS DO CSOVEIINO MUNICIPAL

Além da irregularidade
apontada, deu-se na orgaui-
zação da commissão de alis-
tamento uma outra falta,
não menos grave, a exclu-
são de um dos membros do
governo municipal, o snr.
major Francisco Benevolo,
cujo nome não figura no re-
ferido edital.

W o facto que a senten-
ça recorrida se oecupa em
seu considerado 14?, dando
como procedentes as allega-
ções do presidente da Com-
missão que pretende justi-
ficar-se com o documento n.
5, a fls 90.

Do documento apresenta-
do consta que o major Fran-
cisco Benevolo, vereador da
câmara ínunicipaTde Poran-
gaba, não prestara o respe-
ctivo compromisso até 27 de
dezembro ultimo.

Quid inde ? A falta de
compromisso, quando fosse
verdadeira, justificaria a ex-
clusão do edital de convo-
cação de um dos membros
effectivos do governo muni-
cipal ? Ninguém o dirá de
bôa fé.

Os membros do governo
municipal representam,con-
forme o espirito da lei elei-
toral, o elemento popular;
tanto é assim que elles se
reúnem não sob a presiden
cia do chefe do poder mu
nicipal, mas sob a presi-
dencia da autoridade a
quem o legislador confiou
missão especialissima—a de
presidir os trabalhos da
commissão de alistamento.

Se o compromisso fosse
condição sine qua non para
para o exercicio das func-
ções eleitoraes, não só a lei
o teria exigido mas se ex-
tenderia tambem aos imme
diatos em votos.

Ora os immediatos em vo
tos aos membros natos do
governo municipal são con-
vocados e servem perante a
alludida commissão sem

FOLHETIM ^
Original para o «Jornal do Ceará»
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ROMANCE
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Linil enxugou duas lagrimas
súbitas que lbe saltavam dos
olhos; sentiu-se levada pela
balda, compadeceu-se de An-
gelia e disse-lhe com bran-
dura:

—Descance, D. Angelia,
seus pães serão poupados.

—Então ficará tudo entre
mim e você?

—Não; assim não seria pos-

compromissos de qualquer
espécie.

Onde a lei não distingue,
ninguém pode distinguir, é
principio de direito uuiver
salmente adtuittido.

O que não padece duvida
é que o major Francisco
Benevolo e membro effecti-
vo do governo municipal de
Porangaba é n'este caracter
se acha em disponibilidade
n'este estado desde seteui'
bro do anno passado. Do-
cuni. sob n. 1.

Devia, pois, ser convoca-
do mesmo quando o com-
promisso fosse por lei exi-
gido, porque então poderia
prestal-o na mesma ocea-
sião.

Nestas condicções sacri-
ficada foi a disposição do
art. 8 da lei eleitoral vigeu-
te, e nullificada insanável-
mente a organização da
commissão de alistamento e
portanto a de todo o alis-
tamento.

LISTAS DOS MAIOBES CONTRIBUINTES

Para o actual alistamen-
to foram aproveitadas as
mesmas listas, existentes no
archivo da commissão, que
serviram para o alistamen-
to anterior, listas que já fo«
ram consideradas impresta-
veis pelo Supremo Tribunal,
quanto tomou conhecimeu-
to do primeiro alistamento.

Ahi está com effeito o
documento, sob n. 2 a fls
20, donde consta que as ai-
ludidas listas trazem a se
guinte data: «31} secção da
secretaria de Fazenda do
Ceará, 1? de fevereiro de
1905». E}' precisamente a
data em que a secretaria de
Fazenda fez a remessa das
listas dos maiores contribu-
intes para o primeiro alis-
tamento, cujos trabalhos
foram iniciados a 2 de abril
d'aqnelle anno.

D tanto é verdade o que
se allega que do mesmo do-
cumento se verifica que em-

sivel provar a innocencia de
Ednir.

—Mas... nâo lia quem sai-
ba disso, e portanto...—Engana-se: o Odar está
mal com Ednir desde quinzede maio; vê pois que elle jásabe de tal correspondência.
Urge portanto que Faustino
nos entregue logo todas as
cartas.

—Meu Deus! meu Deus!
que será de mim?

—E' preciso mais que elle
saiba que não foram escriptas
por Ednir nem com seu consen-
timento.

—Mas... isso é hotrivel!—E', filha, é; muito mais
horrível é ver diffamado o no-
me de uma virgem cândida
que já tinha noivo; muito mais
horrível é ver calumniada uma
creatura a quem se presa, so-
brevindo-lhe por isso, após

bora a sua data seja de
1905, as listas se referem a
1902.

Não procede pois a fabu-
Ia inventada pelo presiden-
te da commissão e acceite
sem difiiculdade pela sen-
tença recorrida, de que as
listas remettidas sendo de.
1905, se requisitaram uo-
vas listas.

Assim os documentos sob
ns. 1 e 2, juntos a tis 80 e
81, são evidentemente fal-
sos, não constando de autos
o motivo por que se acham
firmados por .Francisco de
Castro Ramos, quando o
escrivão da commissão é
Alfredo da Costa Weyne,
como se vê do documento
sob n. 3 a lis 82.

Donde forçoso é concluir
que para segundo alistamen-
to contra o qual se recorre,
serviram de base as mesmas
listas cuja imprestabilidade
já foi anteriormente ,por
uós invocada e pelo venev
rando Tribunal decretada
por oceasião do primeiro
recurso.

.IOÂO DA COSTA ÜASTOS

Dado que devem ser as
modificações feitas dos mai-
ores contribuintes e que a
sentença recorrida julga
procedentes, sem que fos-
sem cabalmente destruidas
as nossas objecções; resta
inatacável a grave irregu-
laridade que se deu na lista
dos maiores contribuintes
de décima urbana, como
passaremos a demonstrar.

Com effeito quando le-
gaes fossem as exclusões, a
que se refere o consideran-
do 17? da alludida sentença,
falsa é a sua conclusão, pois
não cabia a vez de ser cha-
mado o cidadão Henrique
Cais proclamado 1? sup-
plente da commissão, quan-
to aos contribuintes de de-
cima urbana.

Realmente do documen-
to, sob n. 2, a fls 20, éevi-
dente que Henrique Cais fi-
gura na lista como tendo
pago de décima urbana a-,
penas trinta mil réis, quan-
to pagou precisamente João
da Costa Bastos.

(Continua)

x. m
Para as (Mm

soffrimentos moraes, padeci-mentos physicos que a façam
baixar ao túmulo, considerado
pérfida, sendo anje.

—E' justo, é justo, mereço
castigo, devo ser castigada.

—Mas não o será, D. An-
gelia; quem tem dotes precio-sos como você, não pode, pormais que faça, ser considerada
culpada pela sociedade e muito
menos pelos homens: a belle-
za do corpo desfaz a fealdade
das acções. Confie no que es-
tou dizendo-lhe e dê-me ás
cartas.

—Que vae fazer delia?—Primeiro provar com ella
a inculpabilidade de Ednir c
depois queimal-as.—Queima-las ?...

—E porque não? Parece-me
que deve estar arrependida do
que fez, e não ha de quererconservar testemunhas que não

Importação de repro-
. dúctores de raça

Publicamos a seguir, na integra,
o regulamento para a importação de
animaes reprotlucloros, approvado
pelo. ...¦ •. *:*>i', W- J..^-.^--*~
DECitECTo n? 6404 de 18 de Abril

de 19o7.
Approva o regulamento para a im-
porlação de animaes reprodueto-
res, da accordo com a disposição
da verba ó'í art. 34 da lei n? 1.617
dc 30 tle Dezembro de 1906,

J?

O presidente da Republica dos Es-
lados-Unidos do Brazil, usando da
auturisagâo constante da verba 5'.'
uri,. 34 da lei o? I.6I7 de 30 de De-
zembro de 1906 resolve approvar o re-
gulamento que a este acompanha, as-
signado pelo raiuisiro da Industria,
Viujão e Obras Publicas, para a im-
porUção de auimàés reproduetores,
com auxilio do Governo Federal.

Rio de Janeiro, 18 de Abril de
1907, 19? da Republica -Affonso Au-
^usto Penna—Miguel Calmou Du Pin
e Almeida

Reguiamento para a importação de
auimaes reproduetores, a que se refe-
re o decreto n1.' G.454, dasta data :

Art.—1,.' O governo Federal auxilia-
rá os agricultores e criadores, na aqui-
sição de animaes reproduetores, de
accordo com o disposto n'este regu-
lamento, e os recursos para tal fim
consignados no orçamento.

Art. —2? O governo indeminisarà os
agricultores e criadores que importa-
rera animaes reproduetores de boa
compleição e em perfeito estado de
saúde, das despezas effectuadas com
os mesmos, desde o local onde te-
nham sido adquiridos até á proprie-
dade a que Se destinem.

§ 1? Ficam comprehendidas nas
despezas de que trata este artigo as de
transporte por terra e por água, ali-
meiitação e trato durante a viagem,
descarga', s.íguros, direitos aduaneiros,
pagamento aos conduetores dos ahi-
mães, compra ou aluguel du —bowes—
u seu retorno ; sendo imprescindível,
para elfectividade dos favores mencio-
nados, que as despezas referidas se-
j.am devidamente justificadas.

§ 2\' A indemnização poderá fazer-
se de accordo com uma tabeliã, pre-
viamente fixada pelo governo, onde
se consignem,as importâncias médias
das despezas para as principães pro-
cedeuems.

Art. 3? O favores deste regulamento
applicam-se ao» animaes das e.pecies
cavallar, bovitia, suina, ovina, eapn-
na, aos cães de pastor, aves domes-
ticas equaesquer outroa animaes úteis.

Art. 4'.' O disposto no art. 2? apro-
veita aos agricultores e criadores, es-
tabelecimentos agriçolas e pastoris,
Estados e municípios, que houverem
feito acquisição de reproduetores, seja
directamente, seja por intermédio de
syndicatos e sociedades agriçolas, ou
mediante procuração.

são lisonjeiras á sua dignida-
de e podem prejudicar a illiba-
da reputação daquella cujo no-
me trazem.

—Mas essas cartas produzi-ram em mim effeito contrario:
comecei-as tentando menosca-
bara reputação de Ednir, e conti-
nuei-as instada meramente pe-Io coração.

—Que quer dizer com isso?
—Quero dizer que o amor

que eu sentia por Thiagoera
filho do despeito, era epheme-
ro, sem raizes e foi superado
pelas primeiras palavras amo-
rosas de Faustino.

—Que!mudou tão depressa?
—Eu suppunha amar, poremnão amava..
—E agora? ama a Faustino?
—Com todas as veras de

minha alma.
- Talvw se engane ainda.

ambições
O eoraçilo me fala, hesitante e baixinho:

~-«01ha, por mim te basta
A ternura do amor—essa ternura casta
Do seu olhar, do seu sorrir, do seu carinho !

Ellii só te e* preciso ! wnletado e feliz, y"Quando saciada embora a alta voz do desejo,
Sentinís inda ao lábio o seu lábio num beijo,
Ouviudo-me o pulsar que esse affucto benidiz.

Do amoi-i i-struge a fonte
De um sol grande o fecundo^

—Sol que a vida illumina, e que illuminao mundo, .,
Ao nosso olhar abrindo um mais vasto horizonte !

10 esse riso que aurora
O amado lábio, é como a loira luz do estio
Que, revivendo a planta estiolada de frio, ;
Faz reviver, tambem, o áureo bottío que a enflora !

Vüs tu? quando em sordina, em pausado bater,
Todas as letras vou soletrando ao seu nome,
Estranha lava cresce em mim próprio, e consome
Que de maldades pode o coraçSo conter...

Vamos! de certo nao
Tens de hesitar ainda, um momento, naessálha:
—No livro da Ventura ha somente umt falha,
E quem atra/, a deixa, atraz nílo volve a mSo» !

E cala-sp... E do novo á mente ouço, de assalto,
Novo dizer—porem impetuoso e febrent.):
—« Foge ! foge, que o amor envenena o talento.
E o sol do Gênio, emfim, hade apagar-te no Alto '

iü eu vacillo ! e estremeço ! e, em vito, cheio de horror,
Tento fugir ao prelio augustioso, que avulta,
Preso entre esta ambição de gloria, vaga e estulta,'
De um lado, -e do outro lado osta ambição de amor

Américo Facó

Art. 5? O auxilio a que se refere o
art. 2" é devido não só pela acquisição
de animaes reproduetores importados
do estrageiro, como tambem dos pro-
cédentes de qualquer ponto do paiz;
sendo, porem, cci.dicão indispensável
percencerem a raças capazes de melho-
rar as existentes na região.

Ai t. 6? Para obtenção dos favores
concedidos neste regulamento deve o
agricultor ou criador satisfazer às se-
guintes prescripções : 1* communicar,
com antecipação, ao Ministério da In-
dustria, o numero, raça dos animaes
encorameudados, condições climateri-
caserecuisos alimenUres .da propri-
edade a que elles se destinam ;

2? indicar o nome e residência do
intermediário no Rio de Janeiro, se a
importação não for feita directamen-
te;

3'.1 indicar o nome do vapor em que
devem embarcar-se os animaes é a
data provável de sua chegada ao por-
to do destino;

. 4? declarar que se subordina a
qualquer medida de policia sanitária,
estatuída pelo governo, por oceasião
da chegada dos animaes ;

5'.' apresentar o certificado de tuber
culinização, caso se trate da importação
de bovinos ;

6? apresentar, sempre que couber,
o certificados (pedigree) do herd-boou

—Não! não! meu amor é
sincero, grande, ineztingui-
vel... Oh! quando me lembro
qué Faustino, ao ter conheci-
mento da verdadeira origem
das cartas, poderá despresar-
me e apontar-me como embahi-
dora, fico aterrada!...

—Tem razão; ainda assim
não desespere, é provável quesua boa estrella, apezar de tu-
do, continue a protegel-a. At-
tenda-me dê-me as cartas e
resigne-se confiando em Deus.

—Perdôa-me de sua parte o
mal que fiz a Ednir?

—Como lh'a perdoará ella
tambem.

—Mil vezes agradecida.
—Não ha de que, devemos

perdoar o mal que nos fazem.
—Conceda-me ainda um fa-

vorzinho...
—De que?

ou stud-book do paiz de que proce.dam os animaes, e, em qualquer caso,
a classificação e ,descripção de seus
signaes característicos ;

7'.1 exibir o attestado de saúde dos
animaes, passado por autoridade com-
petente ;

8? apresentar duas copias photo-
grapíiicas de cada um _os animaes
importados .

§ W Declarar no requerimento, em
que solicitar a restituição das deipe-
*as, que se obriga a fornecer ao go-verno todos os esclarecimentos quelhe furem pedidos, em relação aos re-
s>u,taUos obtidos com os reproductorei
e a coimnunicir o nascimento do»
^loduclos, signaes característicos, sua'
iiiiasuo e a uaufcreuuia qutí tizer, sob
qualquer Mulo, dos animaes adque-
ruloü e seus productos.

A't. 7'.' us .pedigrees dos anmaes
repioduistorebiinj-ortudos oom o „uxi-
iiodaijüiau, oc accordo com o pre-.sente regulamento. Sefão Ira.Vscriplos
textualmente no ts.egi.Hro, para esse
um creacto uo Ministeno da industria
Viação e Ubraá fubi.cas, restituindo-
se ao importador o documento origi-
nal devidamente carimbado.

§1? Das duas copUs photographi-
cas, a que se refere a ai .&* do art. 6V.
uma ficará archivada no Ministério,
sendo a outra, depois da authenticada,

—De permittir-me ler... es.sa carta...
—Permitto, com tanto quenão se demore muito.
—Prometto nãodâtnorar-me.

(CmtitttLi)

NOTA. — Reproduzimos oseguinte trecho do n? 47, do
folhetim que saiu errado.

—«Fil-o num momento de
desespero...

Donde lhe proveio o deses-
peru ?

Da inveja, do ciúme... —
e suffocou um soluço. >

—Da inveja?! do ciúme?!...
De que? de quem?... E' tao-
ça, bonita, não é pobre..JJQue
lhe falta? que mais pode de-
sejar!,, .*

K
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devolvida ao, fazendeiro ou criador,

proprietário do animal.
§ 2" Os registos de corridas nao

Substituem ps certificados genealogico9
para prova de pureza dos cavallos e
como taes não podem ser acceitos.

Art. 8? Não poderão merecer o an-
xilio do governo os animaes de corri-
das quer sejam importados, quer
readquiridos no paiz.

Art. 9? Realizada a creação do Posto

Zootechnico a.que esl^ autorizado o

governo, e estabelecido o serviço de

policia sanitária dos animaes domes-
ticos', serão indicados os portos por
onde deverão ser importados os ahi-

mães reproduetores, disignadas as

doenças que se consideram ihfectuosis,
e prescriptas as medidas necessárias
contra a propagação1 dessas doenças,

quer provenham do estrangeiro, quer
appareçam no território nacional.

•Art. 10. O Iranporte de animaes re-

produetores por conta : da União só

poderá ser ooncedido nos casos pre-
vistos nos arts. í°. e õ? do presente
regulamento, ou tratando-se de expo-

sições agrícolas e pastoris auxiliadas

pelo Governo Federal, estadual" ou
municipal.

Art. "11. Para o recebimento da im-

portancia das despezas de que trata

o art. 2'.', os interessados deverão re-

querer ao Ministério da Industria, apre-

sentando ps documentos necessários,

devidamente leg.di ados,em duas vi-

as, ambas por elle assignadas e uma

dellas selladas e a competente pro-
curação, no caso da importação não

ter sido feita directamente.
Art. 12. O transporte dos animaes

reproduetores para o interior do paiz
será, feito por meio de requisição do

Ministério da Industria ás estradas

de ferro e companhias de navegação,
ou promovido pelo próprio interessa-

do, que reclamará, opportunamente,

idemnização da desp-za feita; deven-

do, em todo caso, preceder a essa

providencia a exhibição do attestado

de saúde dos animaes, sem o qual não

é permittido o transporte.
Art. 13, Os fazendeiros e criadores

que, adquirindo reproduetores de raça

mediante o auxilio do governo, regis-

tarem no Ministério da Industria os

produeto obtidos, dentro de 90

dias, contados da data do nascim«n-

to terão direito a receber certificados

de authenticidade de raça e filiação

Art. H. O governo promoverá igual-

mente a acquisição de reproduetores

de raça, já pela venda por preço mo-

dico dos produetos obtidos no Posto

Zootechnico de que fala o art. 9? des-

te regulamento, já. se incumbindo di-

rectameive da importação desses ahi-

mães, por conta dos Estados e muni-

cipios, ou de, agricultores e criadores.

Art. 15. Para execução do dispôs-

to na ultima parte do artigo prece-
dente, devem os Estados, municípios,

criadores c agricultores requerer ao
. Ministério da Industria, declarando

qual o nume.ro de animaes que pre-
tendem importar, e especificando a?,

raças, pneedencia e a importância ma?-
•xi-ma das despezns a quo se obrigam.

Art. 16. Cumpridas as exisgencias
estabelecidas pelo Ministério da In-

dustria, e reconhecida a utilidade da

importação dos animaes indicados,

atten:lendo-se á raça e á possibilidade

de sua acclimacão na zona a que se

destinarem, será autorizado o reque-

rente a fazer no Thesouro o deposito

em ouro da somma correspondente a

importância da encommenda, conforme

for arbitrado.
Art. I7. O deposito, de que trata

o- artigo anterior, será restituido na
mesma espécie ao requerente, no caso

. de senão realizar a importação dos
animaes que houver eneomm-indado.

Art. 1S. Quaudo a encommenda for
satisfeita em parte, restituir-se-há a
somma correspondente aos animaes

¦ que não houverem sido entregues'.
¦ Art. I9. O governo não prestarrtan-

xilio algum á importação d<? animae*

procedentes de paiVes onde reinem
epizootias que possam affectal-os.

Art. 2J. Verificando-se que o ani -

mal importado ou adquirido no paiz,
se acha accommetido de doença con-
tagiosa, deverá ser inimediatamente
sacrificado.

Art. 21. Para plena e fiel execução
deste regulamento serão expedidas
as instrjicções necessárias:.

Rio de Janeiro 1S de Abril de 1907—

Miguel Calmon di Pine Ameida.

ECHOS E N0TICIA8
Coisas de Accioly

Exposição do Leão
Hoje será exliibidoo mo 11
KtruoHO Leão africano, a

Naquelle desgraçado Lyceu, onde 
' rua General Sampaio 11?.

o sr. Accioly colloca a súcia de seus,1 ?> <em frente a fabrica

protegidos, ha eternos motivos de I doença) dan 4 Horas ás

francas gargalhadas.

Interior

1 f> da tarde.
j Abrilhantar d a exliibi-
¦ ção a esplendida banda
• de musica de Aprendizes
Marinheiros desta ei da-
de, cedida jurentilmente
pelo seu digno comman-
dante. a qual reservará
uma surpresa aos espe-
ctadores.

E' de esperar que o pu-
blico não falte a ver o
Ltcão e ouvir a retreta.

Creanças até 8 annos,
e soldados 500 reis-

Horas de e^ebibições:
das 4 ás 6 horas datarrte.

O Tenente Bernardo José" de Mello
militar do mesmo estojp do tenente
dentista Aboim o de outras que,
abandonando o serviço activo do ex-
orcito, fazem aqui de sanguesugas
do erário publico, foi ha pouco no-
meado interino da cadeira de Meca-
nica daquelle estpbelecimento.

Mos o tenente Bernardo não sabe
que diabo seja Mecânica !

Assim, o que fazer?
Foz üma coisa simples: nada me-

nos- que um conchavo ou qualquer
negocio ahi com o sr. II. Autran :
esto vai dar a aula de Mecânica e
o teneute Bernardo vae sentar-se na
cadeira de Desenho.

O tenente Bernardo, é porém «pro-
fessor» de Mecânica, como também
o sr.Autran é o regente dacadeira de
Desenho. E,no Livro do Ponto,o te-
nente, que se senta si cadeira de Do- Uma commissão de 20 officiaes do
senho, assigna como «professor» de ! exeroito, chefiada pelo coronel llodol

Fumem os charutos Rio
Branco de Jezler & Hoening-,
que vendem h". G. Cabral &
c::

Mecânica, emquanto o sr. Autran,
que ensina Mecânica, firma o seu
nome como professor de Desenho.

E' um trocadilho bonito. Bonito e
engraçado, o que não impede que
seja também doloroso.

O que ú mais doloroso ainda é
que toda esta bandalheira tenha a
approvação do Sr. dr.5.Lavor, actual
director do estabelecimento. J

Oh! deuses! pois ainda não é
empo do nos livrarmos dessa cor-
ia de Accioly, bernardos, aboins, e
o mais? Ainda não é tempo !...

Junta Commercial
Para satisfazer o pedido que

ms foi feito por parte da bene-
merita Associação Commercial,
que conta diversos associados
entre as pessoas que tomaram
parte na farça realisada a 2
deste para 3 deputados á mes-
ma junta, deixamos de publi-
car, acompanhado de rigorosa,
mas verdadeira analyse, alista
respectiva, comforme havíamos
promettido.

Caixa Geral ias Famílias

plio Brasil, vai fazer uma viagem de
exploração entre Nictheroy eCabo Frio.

" 1|~ 1JMI —

Em artigo publicado no «Jornal do
Commercio», os senadores Murtinho
e Azeredo contestam vários pontos da
narrativa do general Dantas Barreto
acerca da revolução de Malto-Grosso.

O sr. Jansen Müller pediu ao dr.
David Campista n remoção de um de-
legado fiscal em commissão em um Es-
tado c'o norte, devido ás irregülarida-
des encontradas em sua repartição.

QUIXERAMOBIM

Marieta de Oliveira
Leite

Joaquim Folicio de Oliveira' Lima, sua mulher o filhos, man
| dam reaar missa nalgreja do Ro-

Já estão feitas e aeibadus as' sario, no dia 0 do corrente úa
actas da eleição que tem de te 6 1/2 horas da manhã, 30 dias
proceder no dia 110 (leste mez, | do fullecimenfco de sua i-lolatro-
para um deputado Estadual, na j da filha e irmã marieta de ou-
vaga aberta pelo falleehnento do , vrira. usite e convidam pai^i
coronel Tristão, assistirem-na seua parentes o

O encarregado desta mistili- amigos
cação, na 2'! Secção, o sr. M. de
Jesus que ora se acha gOBuodo;
em ^amável ooio, de uma irre-
guiar aposentadoria que espera-
tnos desap parecerá em breve
praso, ó antigo aelifcahfco da po •
lit:ca. ,

Paulo e mais um cançado, de
parceria com os demais mesa-
rios da referida secção, tudo ri-
seram e tudo já se acha proiu-
pto, dando como ligiti ma mente
eleito o sr. Ray > undo Salles,
do Acarahú.

Um mal nunca vem izola»
daraente : vem sempre acompa-
nhad) de um outro onde mui-
tos. U inaudito imposto territo
tial, trouxe nos a secca, e, sen-
do que sej5» ella parcial, toda-
v.iaVjá vamos sentindo seus de^-
«strosoa effeitos? No sertão des-

Caixa (tal das Famílias §
1

Sociedade dc Seguros Sobre a
Vida em Mutualidade jun

dada em 1881.

Recebi da Caixa Geral dns
Famílias, por intermédio di.B
srs. Plmio MoBoosij & O'.1 cinco
contos de reis, valor do s guro
da apólice u'í 87 l/l, pertenceu-
te a meu fallecido marido Ma-
noel Gomes de Carvalho, cujo
recebimento faço na qualidade
de viuva tutora e iuventarian-
te do meu casal, pel> que dou
plena e geral quitação á mesma
caixa.

Bthii, 1,4 de ma>:) de 1.907.
—Maria Augusta de Carvalho.

Como testemunhas:— Gíistavò
se município não houve seriaes de Bittencourt— Ifredo Para-
e o pnuco que se colher nas nhos Júnior.

Xarope JJeDrativo ::
ll'ORiMUÍ,A

•--uo •-

Dr. Eduardo Salgado
Preparado

>_elo J^harmaceutioo
«titânio d» <!<INÍH

Tli<>o[>liilh»

De todos os medicamentos des-
tinãclos ao Ira lamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apies>'n-
tado.

E' de êxito seguro 110 tratamen-
to dás diversas manifestações sy-
philitiens, como sejam : syphili-
des, ulceras, goirunas, placas mu-
cosas, paralysias, assim come
d'aqúellas que freqüentemente têfri
sede 110 nariz, bôeca, «te.

E' ainda pr.ecoiiisado no trata-
mento de ÓBcrófulás, dores rlieu-
maticas, iniiingens e dc muitas
outras aílecções da pelle.

E' o melhor de todos os
I> eptir ativos

DOSE :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia. Franceza
48 Rua Major Facundó—48

Cisará.- Fortaleza

1

Fumem os charutos Su-

periores de Jezler & Hoening-,

que vendem L. G. Cabral &
á.

O jornal official, numa das
suas ultimas edições, dizia, em
ligeira noticia relativa á socie-
dade de seguros «Caixa Geral
das Famílias», que esta havia
transferido a sua sede social
para a Rua Gonçalves Dias n?
56, ficando a mesma sociedade
convenientemente reorganizada.

Houve má fé da parte do in-
formante da Republica. A «Cai-
xa Geral das Famílias» conti-
núa á sua antiga sede.

Quanto á sua reorganização
de que falia o jornal official,
não passa isto também de uma
aleivosia, porque implica uma
anterior desorganição dos ser-
viços da «Caixa», o que não é
verdade.

Para comprovar a nossa af-
firmativa, aqui transcrevemos
o telegramma que a directoria
da sociedade dirigiu çm resposta
ao Sr. Manoel Dubourcq da Sil-
va, seu representante, actual-
mente nesta capital:

«—Nenhuma mudança. ~E'
intriga grupo João Neponuce-
na. Directoria perseguindo
aventureiros. Pormenores car-
ta. Tranqüilize segurados.—
Caixavida.»

Logo que a repartição da Carta Ma-
ritima possua um navio próprio, o ai-
mirante Jaceguay inspeccionará todos
os pharóes do-pái/.

—»-<5»i^>-í—
Uma poderosa empreza, composta

de capitalistas belgas, pretende instai-
lar, mediante favores do governo, gran-
de usina e arsenaes para trabalhos
metallui-gicos, em zona de Minas Ge-
raes onde hajam jazidas de ferro e mán-
ganez.

-- * -^»"&-«—
O Supremo Tribuna! Federal fora a

revisão do processo UmbellinoPache-
co, aceusado de cumplicidade no as-
sàssinato do marechal Bittencourt, en-
tão ministro da guerra.Unvbellino, que já foi perdoado pe-lo dr. Campos Salles, quando presi-dente da Republica, quer a suareha-
bilitação.

0 deputado José Carlos de Cp.rva-
lho apresentou três projeclos: um,
contando serviço de guerra durante o
tempo que os officiaes da armada com-
mandarem navios de companhias sub-
vencionadas pelo governo ; outro, con-
cedendo o titulo de 1? piloto aos offi-
ciaes que pedirem demissão da arma
da ; e o terceiro, estabelecendo que
os estrangeiros não poderão pilotar as
costas do paiz, sem saber portuguez,
e determinando ainda que só os bra-
sileiros natos poderão ser práticos dos
portos, costas e rios, podendo ser ma-
chlnistas os estrangeiro*, quando pro-
varem a freqüência de 4 annos, com
aproveitamenb, nas officinas de ma-
chinas nacionaes, reconhecidas de valor.

Passou do Ilio cora destino a Bue-
nos Aires, o publicista argentino Gui-
lherme Ferrero, sendo recebido pelo
representante do barão do Rio Branco,
membros da academia de letras e do
instituto dos advogados.

Estas duas corporações realisaram
sessões solem nes e o barão do Rio
Branco offereceu ura almoço ao illus-
tre viajante, que foi saudado por toda
a imprensa.

Regressando de Buenos Aires, o es-
criptor Guilherme Ferrero virá ao Bra-
sil, era fins de agosto, aqui dempran-
do. até setembro, a fim de encontrar-se
com o político francez Paul Doumer.

Ferrcrp fará no Rio oito conferências
publicas, sob os seguintes themas :

Valor universal clàhistoriá de Ro-
ma; A civilição romana ; A cultura
moderna; Julia eTílieriò; Desenvol-
vimentodas Gallias ; Nero; O vinho
na historia de Roma e A missão do
Império,

As conferências serão feitas em lin-
gua portugueza.

Na sua reforma da instrucção pu-
blica, o dr Tavares de Lyra propõe
quo ím cada Estado haja um delega-
do fiscal e auxiliares que inspeccionem
o ensino.

O «[ornai do Commercio» elogia o
trabalho do dr. Tavares de Lyra.

9erra3 como ern P. Branca, estão-
se vendendo por preços exa-
gerados quo os pobres não po-
dem comprar.

Imagine o amigo que um li~
tro do feijão que é alimento
diário e obrigado do pobre, está
custando 300 e 400 réis ! mi*
lho e farinha quasi pelo mesmo
preço. Tivemos um dia, aqui na
oidade, que não se encontrou
um litro de farinha por nenhum
preço !

O imposto territorial eatà sen-
do impugnado pela maioria da
população e pó tem registrados
neus termos os medrosos ou a*
quelles que estão presos aos co-
fres pnblicos.

O collector não faz questão
de estar ou não findo o praso
para o registro, dos termos, quer
sim que os pobres diaboa entrem
com os cobres para augmentar
a sua, já fabulosa porcentagem.

(Do correspondente)

Firmas reconhecidas por Vir.' i
ginio José Espinola, tabellião I
denotas.

(D' O Século) \

Wtò Ae clieiar

Salão de JBarbearia
| Carne do sul especial, fa-
rinhà de mandioca, arroz in-

'
jglez, e do Maranhão, serve-

Aviso ao publico e aos meus;^ cebolas, bacalhau, tije-
amáveis fregueses, que abri -j.^ • 

borrach agsu_um balão de Barbeana a fíua '
das Trincheiras n? 6, onde es- !Car de todas, as qualidades,
pero continuar a mereces os pimenta do reino, alpiste,
favores de todos.

Plácido Mitoso
Fortaleza 3-7 — 907.

1-3mm
SECCâfl BE TODOS

Uma dúzia vinho Mos*

catei de Setúbal vende
E2MXLIO SÁ.

Praça do Ferreira n. 38

4—90,

o.-;tras, lagostas, mechitas,
ameijoas, azeite doce, cho-
colate^ azeitonas, ervilhas,
sardinhas, conservas de pi-
kles, ratinhos novos em cal«
da de mel de abelha, azeite
de tutano de canella de mu-
riçoca secca etc, etc.

Alfafai farello; capim sec-
o, reziduo de caroço de

a'godão.
Tudo na

Rua Formosa, 82

Sociedade «"protetora Cea-
rer\se»

D. Etelvina Gomes Grui-
marãesi

São convidados os Senhores
Bocioa a vir pagar a 45'.' contri-
buição de dez mil reis, relativa<
ao fallecimento da sócia D. E-
télyin.a Gomes Guimarães, no
praso de dez dias úteis, a ter-
minar em lõ do corrente.

Fortaleza ,3 de Julho de 1907-
João da Fonseca Barbosa

Director Thesoureiro

A imprensa do Rio continua a atacar
j 99 impostos sobre caixefros viajantes,

Damiw animal
Rodolpho Theophilo, retiran-

do-se temporariamente desta
capital, deixa encarregado do
serviço da vaccinação o sv\ dr.
João da Rocha Moreira, o qual
vaccinará todos os dias em seu
consultório na Pharmacia Theo-
dorico, de 11 Horas da manhã
ás 2 horas da tarde.

5f5

Movimenta io Porto
Vapores €spefados

DO NORTE
Nac.Gregory 5

« Pernambuco 9
« Alagoas 14
« Goyak 19

DO SUL
Nac.Marajá 5

« Jacuhype 5
« S. Salvador 8
« Canoé 10

t
D. Antonia Teixeira

de Lyra /

Militão Bivar e familia, dr. Gel-
so Caldas e familia—auzentes,
Irmã Maria das Dores Teixeira
de Ly.ra—--auzente .Antônio Pe-
reira de Lyia e familia —auzen-
tes, Miguel Buarque Accioly e
familia—auzentes, João da Silva
Mauta e familia—auzentes, gen-
ros, filhos, nora e netos de
D. ANTONIA TEIXEIRA DE I^YRA,
convidam a todas as pessoas a*
gas, para assistirem as missas
que em suffragio da alma da
mesma senhora, mandão ceie-
brar na Igreja de N. S. do Pa-
trocinio, sabbado, b' do corren-
te moz, as 6 1/2 horas da ma-
nhã.

UsOmesmos, eternamente pe-
nhurados, agradecem do intimo
d'alina a todas as pessoas que
mui carinhosamente visitaram-
na, assistiram seus últimos mo-
mentos de vida e acompanharam-
na á sua ultima morada no ce-
miterio de S. João Baptista,
desta capital.

Ceará, 4 de Julho de 1907.

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :

Elixir Depurativo—de dio experimentadoe seguro, que sendo
Rodrigues de Andrade, approvado usado cora dieta e constanancia,
pela Inspectoria de Hygiene—remédio espaça os accessos, e cura afinal,
já experimentado e conhecido pela a asthma.
sua grande efficacia no rheumatismo, —
dasyphitis e em todas as moléstias ! Pilulas "Vermifiigas - de
no sangue e da pelle. E' ligeiramente Rodrigues de Andrade, também já
taxativo, auxiliando as funeções do bastante conhecidas como efficazes
figado, estômago e intestinos. e sem inconvenientes para expelliros vermes de adultos e creanças,

Elexir de l£ola e TV o- Superiores ás preparações de mas-
gneira G-lycero-Ferru- truço, santonina e outras, ás vezes
jçinoso e JPliospliatado,— nocivas á saúde.
o remédio por exeellencia para as ; —
senhoras fracas. Efficaz na anemia, Injecção A ati-Blenor-
chlorose, lymphatismo, rachitismo, rhagica—de Rodrigues dé Andrade
escrophulose, fraquesa geral, suspen- —anti-septica, fresca, calmante e aro-
soes, irregularidades fammenorrhéa, matica. i>íão produz estreitamentos
disraenorrhéas eleucorrhéas), metrites, e cura em pouco tempo,
hemorrhagias, catharro uterino, incon- —
tinencias, perdas brancas, perdas j Jl/oção Anti-EJphelics- -
seminaes, etc. ide Rodrigues de Andrade—soluçãoiaromatica, que tira assardas, pannosSolução Anti-Nervosa c espinhas do rosto,
—de Rodrigues de Andrade, remédio —
também approvado e conhecido como Iodina e Deutina de
superior suecedaneo das soluções Rodrigues de Andrade, remedjos para-poty-bromúretatías, taes como Lar- dor de dentes-utópicos de antigo con-
royenne, Baudry, etc, no tratamento ceito e acção rápida é segura,
da epiepsia (ataques de gotta), convul- _
soes, hystena, angina do peito, pai- Pó e Elexir r>entiFrici««
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas, _de Rodrigue. de Andrade, inex-,nSomnias,melanchohaS,hyPc.condriaS, cei!iveis para o asseio da boící.irntabihdades, etc. Nao produz fatu- tM'
lcncias nem symptomas de «bromis- I _0s afamados preparados demo,» como vertigens, esquecimentos, !Giffoni funico hÍIT?» r„.
etc.

F.Giffoni (único deposito no Ceará).

Peitoral Bal- ! Preparados de A Gonzaga, Soares

calmante e expectora|te, efficaz nas S^ 2 £»da' 
RodoIPho-

tosses, constipaçoes, resfriamentos, __ \
catharros, br«hchites, pneumonias, \ ""influenzas, pleurizes, asthmas, coque- } —Preparados norte-americanos de
luches, anginas, rouquidões, hemo- HumPhrey, Bristol, Ayer, Kemp,
ptises, e quaesquer affecções dos Reuter> Kaufmaun, B.oss, Scott, etc
pu'mões o da garganta. !; _«Purgen," pastilhas de antikamnía,

Xarope Anti-Asmati- "pílulas Oiientaes'',"Saúde da Mu-
CO-de^Rodrigues de ^ndrade, reme- lher," etc, etc

Tudo por preços sem competência
PHARMACIA ANDRADE

RUA S. POMPEU -N. aoo-CEARA*
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JORNAL DO CEARA'

J]âo&a manchas no rosto
desde que se ap*

pliquem "Epidermina", prepaé
lado do Pharmaceütico Jos~

Eloy da Gosta*
DE

Ao Fisco
Geminiano Maia faz sei.

ente ás repartições fiscaes
que desde o dia 28 do cor-
rente mez liquidou seu es»
tabelecimento commercial
á rua Major Facundo |n?
44.

Jfrorno/ormio (Composto
(Formal* do Dr. * dnnrdo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PELO PHARMACBUTICO

IÍ 1 BOSTA
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento do todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
Fortaleza, 30 de Junho tharro pidmonar, asthma Lai ungite, Tosse'nervosa, Fraqueza

de 1907,
1—3

A gradecimeiito

Manoel Monteiro da Sil-
va e sua familia agradecem
do intimo d'alma a todas
as pessoas que lhe enviaram
pêsames pelo fallecimento
de seu nunca esquecido gen>
ro e cunhado Antônio Fer-
leira Braga oceorrido em
Portugal. A todos os ami-
gos que participaram de
sua irhmensa dor reiteram
os protestos de sua elevada
estima e gratidão.

Fortaleza 1? de Julho de
1907.

Olhai... Olhai...
E. examinai !...

Como é barato'..
Barato de mais !...

1 lata de chocolate .res-
quina $700!

12 latas de chocolate fres-
qúinho por 8$ooo I

Arroz Japonez arb. 9$ooo |
Assucar christal da Ba*

hia arroba 7$5<>o!
Assucar pulverizado da

Bahia arroba 7$8oo!
Sabão Pernambuco, cai*

xa 4$500!
Arroz Inglez arb. 7$5oo$

f saca 29$ooo!
f Maranhão saco 26 !

2 7$ooo!
Vinho Moscatel de Setu-

bal,dúzia 24$ooo!
Vinho Collares superi ?¦

or 9$ooo!
Tudo ao som maviozo,

de uma musica, expressi»
va,— e d. udejante — Rua
Formosa, 82. 1—4

pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.
0 melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminue e Bupprime a febre doa tuberculosos.

/Adultos : 3 colheres das.de sopa por diaUUuií-.jcreançasf 3" » "chá

DEPOSITO :

farmácia Pranseza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Vends-ae também nas pharmacias Pasteur* PonteB e Albano

«te.

SUL AMERICA
^Companhia de. seguros sobre a vida!*

Sede social: Rio de Janeiio—Rua dò Ouvidor n. 56
Representante Geral — CEARA' — FRANCISCO GOMES PARENTE .

Dados comparativos extrahidos dos Relatórios balanços dos
*dois últimos annos

1905 1906
Activo ......
Receita total. . . . ,
Juros e alugueis. . .
Reservas technicar. . ,
Sinistros pagos.
Apólices da divida publica
Sobras

, 
'.. 

. . Ps. I5.835:5ii$i97 18.533:3661973
.... Rs. 6.942:5851674 8.337:i37$io7
.... Rs. 8òi:i47$95o 1.033:340132o
. . . . Rs. I3.55o:o.o5$6oo i6.22ó:o68$?.7o,
. . . . Rs. 1.257:6241957 2.264:8881645

 Rs. 3.8o2:i49$4i6 5.7o6:22i$3Q2
.... Rs. 1.165:6371026 i.437:934$4o2

Deixamos de citar outros dados que tanto põem em relevo a importância
dos negócios eque destacam a cSul America» das congêneres nacionaes que ope-
ram no paiz, das quaes nenhuma pôde ufanasse de ter attingido a situação tão
prospera que alcançou essa Companhia.

KELAÇAO dos sinistro» pagos pela Companhia 110 Ceará, no de-
curso de 1897 A 1906.

Anno mm
Apólices NOME ÜO SEGURADO RESIDÊNCIA Edade Quantia paga pela

Companhia

A APM U 0 ü
Consumi

1.

idopes

VENDE SE
-_^-_ preces sem. competência

Assucar especial ...
Dito t superior . . .

« primeira bôa . . '
« mulatinho ...
«Cristal da Bahia superior

n? 1
2

t

REFINARIA PORTINHO
-DE—

^osé da Silva ÍWto
Boulevard V. do Rio Branco n,22

****** —..-•••*

Telhas de zinco
Saldes zincados

'ri

f.

mm í
Quem poderá, compotir *?

Ninguém ! ninguém 1 jamais 1

O vinho de Collares que
acabão de receber F. Mot*
ta & Filhos, á rua Formo-
sa, 82, é a ultima palavra,
no bem estar que produz
no cérebro do feliz mortal
que o ingerir!

Provoca intelligencia, ani
quilla o ódio. faz a diges..
tão, dá o socego e a tran-
quilidade de espirito, es_
panta o caiporismo, e a que,
bradeira. E, se tiver a pre-
videncia de bebendo-o, co«
mer umas 200 grammas de
queijo da Serra da Estrella
de Portugal, fque tem a
venda na mesma casa) en-"
tão será um verdadeiro pro-
digio. . . fará o feliz mor>
tal churumingar a noite in-
teira, desejando*a intermi-
navel..

A quem provar o contra •
rio—dar-se-ha um milhão
de Ibs, mesmo de pedras,
no Pirapora.

2 —4

fl PEIS PINTADOS
E —

1897

1898
I.899

1900

1901

1902

1903

1904

190s

I9O6

334
339
633
338
10701<™3
3135 •

4639
i288
13Õ0/1
3078
3O4O
3206
3280
4IÕ9
889

_0<»4
4Õ7I
3882
9661
568
761
888

14.4
3146
36l3/4
éiOi/2
1114
3O41
36iõ/6
11957
1378
4l30

10753
14796
15864
16134
I87I8
16I68
Í466
4977
6960

23034

Daniel Fernandes Moura .
Marcolino de Queiroz Filho
L. tia Cosia Nogueira
Antônio Sombra. . c .
Fausto O. Cabral
Pedro de Hollanda Montenegro
Accncio C. Loto
M. P. da Costa Queiroz í.
Diogo Henrique Siqueira
João Thomaz de Lima
Joaquim 1 eite Pinto
Joaquim Silverio de Azevedo
Manoel Ricardo da Silva .
Antônio Eloy de Hol'anda
João Ayres Dorgeval,
Manoel Vidal Fontes
Abrahãò Gomes de Mattos ,
Fausto Barreira Cravo
Antônio E.merino Fomos
Dr Torquato Rufíno Jorge de Souza
Joaquim Bruno da hilva
Virgílio de Menezes Nogueira
Júlio Brigido dos Santos .
Domingos Ferreira Bragg ' .
1'edro de Hollanda Lima .
Antoiic Augusto de Oliveira
Alfredo Gouvea de Miranda
Abel Francisco Lopes
José Thomaz Freire
Antomojoaquim Barroso Braga
Manoel de, Lima Nê
Florencio Alves' de Mesquita
Cláudio de Oliveira
José Victorino Visgueiro .
Q. Jefferson barreto
Antônio Grangeiro Gondim
M. Cesario Mendes Filho .
J. de Deos Vianna
Herculano F. das Chagas
Durval Narbal Pamplona .
Álvaro Dias Martins . ...
Joaquim Aurélio Menezes.
Ignacio Martins Loyola .

Quixadá 46• 30
Fortaleza 4*3
Qüixíidá 4u
Fortaleza 37
Iguatú 39

Fortaleza .2
32

36
42

Quixadá 27
Fortaleza 36

« .5
24

Porangaba 33
Fortaleza 37

Quixeramobim 21
Quixadá 36

Maranguape 4O
Fortaleza 32

25
« 28

37
34

Baturité 58
Lavras 31
Soure 43

Aracaty 25
Fortaleza 28
It a pipoca 34
Fortaleza . 42

S. Quitería 45
Fortaleza 36

52
Sobral 46

Fortaleza 46
39

Granja 38
Fortaleza 3^

40
40

« 42
38

11.52C$ooo
10.0008000
to.ooo$ooo
2o.ooc$ooo
22.952$ooo
I0.OO0$00O
6.Õ42$6oo
I0.0008000
11.827$ooo
25.3928600
11.4608000
11.42õ8oòo
15.0008000
II.0448000
11.6598000
Io,OOO$000
lo.OOii$000
20.OO0$00O
lo.0008000
lo.4l78ooo
20.0OÓ$000
12.2448000'
lo.000$oOO
18.3308000
3o.0008000
2o.0008000
20,0008000
lo.0008000
12.6188ooo
2.3.1088000.

, 5.0008000
lo.ooo8uoo

9138ooo
1o.OO0$000
4.9098000
5.0008000

10.OO080OO
lo.õllSooo
lo.0008000
lo.0008000
lo.0008000
20.0008000
lo.0008000

APÓLICES

N8. 9725
9726
9727

.9728
9729
765

5484

Sinistros a pagar : Junho de 1907

Manoel

«

Gomes
«
«

Freitas
«
«
«
«

Antônio Ferreira Braga

Relação das apólices sorteadas—Sustado do

Tirrtas para pinturas
VENDE

Freta Lima
Bua M- Facundo Wl

€mgaturite'
Vendenvse famosas

liELlxas
de páo d*arco, aroelrae
UlJLgiCO.

A tratar com José Thomaz j
de Araújo, em Baturité,

Taberna
j

Antônio Pereira Martins, 1
desejando mudar de ramo
de negocio, resolveu ven-
der sua bodega a Rua Fio.
riano Peixoto 85,

TABOADO 

de.louro do

jWazonas
E de CEDRO de Mom-

baça, acaba de receber a
Casa SOUTO

Rua S. Pompeu, 199.
1-2

520
566
844

3.U8
3.255
3.520
4.640
4.871
5.233
5.672
5.673
9.726

15.089
22.119

567
3256
5671
7128
9684

José Antônio Garcia Sobrinho
João Tiburcio Albano
José Corrêa Lima
Eurico Olympio.
Manoel L. Carneiro da Frota.
Antônio G. Saraiva Nieod
Zacarias da Silva Bayma
Waldemiro Cavalcanti
Antônio Feliamino Filho .
Leocadio da Costa Araújo
Annibal Fernandes Vieira
Manoel Gomes de Freitas
João Baptista Lopes
Emílio Sá. . .

10.000$000
10.000$U0Ü
J.0.00t$000
10.000$000
10.000$<00
20.000$000
io.ooo$ooo

Ceará
Fortaleza

Aracaty
Fortaleza
S. A. do Acarahú
Quixeramobim ,
Fortaleza

*

Aracaty
Acárohú
Babooiro
Fortaleza

SanfAnna
Fortaleza

«

Qoitas da vida-
é 0 remédio que estabelece
a cura de qualquer doença
do estômago ou do fígado

Joào Tiburcio Albano. . . . .
Manoel L. Carneiro da Frota .
Leocadio Costa Araújo . .
José Camiido Souza Carvalho
J. Frederico Rodrigues de Andrade.

Duas vezes por anno em 16 de Fevereiro, e 16 de Agosto realisa-âa na Caga Matii/.
da Companhia o sorteio das apólices dessa classe.

Em cada semestre uma apólice para cada 100, 10 para cada mil etc, fica por sorteio
completamente liberada do pagamento de futuras prestações continuando entretanto a gozar do
todas as vantagens e previlegios dos respectivos contractos.

APOLICE-COÜPON :£i
w^" a. Sul America desde l?de Janeiro de 1906 emitte-apolices-coupon que dão direito á
um juro de 5 ou 6 % sobre a importância das prestações pagas pelo segurado, de forúia que
esses juros augmentam annualmente, chegando até a egualar ou aexjeler a importância da pres-
tação.

A Companhia insere nas apólices os conpons que podem ser destacados nos.venjimoatos*

Pedir prospectos e informações ao Representante Geral da Companhia o
F. Gomes Parente.

Fortaleza, 26 de Junho de. 1907.
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JORNAL DO CEARA
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E' por quanto se vende
uma dúzia de Vinho superior:
de CAJU'

Sa Màm Sento ântonio.
Rua Formos s 43 s Sena-*

dor Alencar, 9.
Francisco A. ISogiteira.

%ua Migrai
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

4—90.

•_ <mí "k o f*
li IP €,,> ¦',J4j>

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende »._¦_•

Em il ib Sá;
Praça do Ferreira,, 38.

/_» . 4,>- v _^"Sk_': !i>. *\

Cer \^ac__^_s=í=??t<i,:>
>.. ,* a{toLèf.ut??_

Ctatt P__B'- _
qualidade ntuifo•Superior
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EXPORTADORES
R.SlNGLEHORST & C? LlVERPOOL

Jk u n I *
i|_>OCJ' u*

Vende uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

10 mi lio ir. a

T}RECIZASEse de uma
4 cosinheira, a tratar na

rua S. Luiz caza de Maria
Curuja junto ao trilho do
bond.

MARCA ORIGINAL!
«vSSÍffllí 15 Absoluta pureza 3

^t^ÔÉPiâ,' '""* U
QUALIDADE SUPERIOR,

w. a. i-oss & Soíís, :i:.t<i.

ttm.FAST
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ir macia Hollaisáa

Vinho Reeoristiíüinte
DO

ItavM. Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
iescent.es, àh.emiç-às; senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
?m pouco tempo as flores
brancas.

f eiÉ-se 1 íeÉ as tes¦ iMiiias So Mio
Preço—4$.5"do

0 lum fe Catisca de Neiri
IODURADO

do I harmaceutico

y$Az l\óftànía Cavalcante
d 'pura osangeê contaminado pelo germen da
syphijis. Tem sido imp.regado em todas as mo-
jsetias que procedem de impuresas do sangue
íjs resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$"500

Xarope dc Jucá c Bromoformlo
(PULMOINA)

do Pr. jAs.rolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de Cerpica . germes
DO

S)v. j% f&oréiva M %oáa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucos. gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—tvioio de

comer terra>—geophagia.

Fíiapmaeia Jãollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

10 Xarope Peitoral Coapto 1
§1 POR já

y F. Randolpho X. fda Silva ®"*
m

Approvado pela Hspe- W
H ctoria de Hygiene do W

Ceará é o melhor de. to- '<;
W. dos os preparados até W
^ hoje conhecidos contra:— |»

Bronchiles', Infliienza e %>
^ àfpèf.fâés pulmonares. |>

%
VM deroso medicamento,cons ^
i
%

A efficacia d'este pou

titue o seu umeo recla>-- ;r._';•# me.-m  -
__»

3 Acha-se a venda na f^ua W™ 
5enna Madureiràn. B5. W

i

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo

!•*• ^F ^_W *SF 1^ ^r ' WX B *IP^ ^P ••» ^W ^" *T«

i_ibro-papelaria JJivar
-DE-

Bivar
rua; jor Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

irwv^ ¦ • .iwvwsW.f-i«

IS.. _« . P^

Üüi5

RUTpS
.. Gabral 4 Cia
MÂJOíl FACUHDO 64.a

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

. emgrosso ea retalho, ea preços os mais módicos possíveis.
X>e Costa -rTerreir*» Sc Penna

Bella Bahian.i; Syrnpatliia, Noemia Olho, Lindos, Selectos,Luzos,
Hygh-' ;., Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chíquita, Ponche, Cigarrilhos Miroczos.

Dc Jezler «Sc Hoening

Çhiquinha, .Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco. Vict. riyna. Banqueiros, üelectos, Virginia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes.

l">e A. Caetano da Silva

Victorina, Roúquet, Iloxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas»
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista grande e variado sortimento que ofíerecem ao
t 2spfcit_t"vè1 . ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua

*j i^ K f f |"|/ òyliü
Por quanto vende uma dúzia de

Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira fc 38
EMILIO SA1

TaÊoadodeGedFO
Tem em deposito e está re^

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de ioo dúzias acima.

João Nery
ífyta Jtfajor facut\do 110 28—30

bascas paridas

Jh_l-**-S5MB-:

Nesta typographia in
forma_.se quem íem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

' Edições da casa "fBivar"
Noções de Arithmetica Pwtóc^ilhistracla com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$5'00 cart.
Apontamentos de krithmetica. tratado elementar de mathe-

roaticas; pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
c&rt.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram eecriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão adoptadaa official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar-Ceará,
1 vol. car*.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G-. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutnna Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra. 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c^e-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arifclimefcica
Cartas de AB C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Eabeas-corpus, formulário pratico poi- N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da sécça do Cea-

rá vol. br.
A Variola . Vaccinação no Ceark, de Rodolphe Theophilo

br,
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo "Waíiderjey br
Amor e Ciúme—drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, polo dr. Manoel

Segundo Wandorley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Segunndo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br. ,
brande deposito de:

20000

5$000

10$000

6$000

6$000

2$Q0

1$500

$800

$100
$:10Õ
Si 00

2Í.Ü00
2|0ü0
2$000
2$000

8$000

J$000
2J000

2$000

2$000

3fP000

1$000

1$000

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.

dade é izendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 64A

X^Oxtalezia,

£: (J. (Sabzal & <B.«

V l3ilílt3"^v; i
Casasi chácaras, si-

tios e terrenos nesta c*p[-
tal, a tratar com

Francisco Btzerril.

medicina.
„ direito e jurisprudência.
„ educação cívica e moral.

litteratnra, etc, etc.
-JICCIONARIOS e gramática, selectás . compêndios para estudos das lin-

guas: portuguesa, franceza ingleaa, allemã, hespunhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEIUSIC. para: piano, violino, mandoliao, flauta, violão
; clarineta e compêndios de soifeijos.

PAPEIS* almasso, portuguez, oííicio, amizade, diplomata, phantazia; seda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina*
do e papelão.

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, eíe.
ENVELOPPES: commerciaeB, diplomata e officios^Objecfcos para Eaori-

yfcojN e T!lopartiç5es Publicaa, tintas, eto, eto
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